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PRESIDENTE 


0 Contra burguês, vote 16. 
Operário e socialista desta vez! 



PSTU nos 
estados 

0 Confira como anda a 
campanha eleitoral nos estados 
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■ VIROU FUMAÇA I - US$ 17 trilhões. Esse é a soma do 
dinheiro que as bolsas de valores de todo o mundo perderam 
nos últimos três anos, segundo a Bloomberg. 


PÁGINA 
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Opinião Socializa 


■ VIROU FUMAÇA II - Mesmo com toda a injeçào de dinheiro 
público aos grandes capitalistas, as bolsas do continuam 
abaladas pela crise. O tombo no Brasil foi de US$ 128 bilhões. 


TORTURA NO HAITI 

Cuba vai eliminar mais de 
meio milhão de empregos até 
o primeiro trimestre de 2011, 
anunciou o sindicato único de 
trabalhadores. Em abril, Raúl 
Castro, presidente do país, 
anunciou um plano que prevê a 
demissão de mais de 1 milhão 
de funcionários públicos nos 
próximos cinco anos. “Dentro 
do processo de modernização 


do modelo econômico e das 
previsões da economia para 
o período de 2011-2015, está 
prevista a redução de mais de 
500 mil trabalhadores do se¬ 
tor estatal”, disse a Central 
de Trabalhadores de Cuba. O 
plano é mais um passo do go¬ 
verno no sentido de se apro¬ 
ximar dos países imperialistas 
da Europa e EUA. 


PÉROLA 


A Europa tem que se mover 
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PIERRE LELLOUCHE, ministros 
ide Assuntos Europeus do gover- 
da França justificando 
a lei aprovada no país 
que determina a ex¬ 
pulsão de cigados. 



'LIBERDADE, IGUALDADE 
E RACISMO' 

O governo da França está 
implementando uma medi¬ 
da comparável as práticas de 
regimes odiosos como o do 
apartheid na África do Sul. O 
governo Sarkozy está destruin¬ 
do acampamentos de ciganos 
na França e os expulsando para 
Bulgária ou Romênia. O gover¬ 
no alega que se trata de uma 
política de “segurança” que 
foi acelerada desde o final de 
julho. Cerca de 1.700 ciganos 
de origem romena e búlgara 
“em situação irregular” foram 
expulsos entre “28 dejulho e o 
final de setembro”, de acordo 
com o ministério da Imigração 
e do Interior. 


LUCROS E DEMISSÕES 

Os lucros registra¬ 
ram lucros recordes 
no primeiro semes¬ 
tre de 2010. Juntos, 
os cinco maiores 
bancos que operam 
no Brasil apresenta¬ 
ram lucro líquido de 
RS 9,5 bilhões. No 
entanto, outra coisa 
que cresceu foram 



as demissões. Mais 
de 48 mil trabalhado¬ 
res bancários perde¬ 
ram o emprego, o que 
representa cerca de 
10% da categoria que 
possui, segundo os 
dados do Ministério 
do Trabalho e Empre¬ 
go, mais de 471 mil 
trabalhadores. 
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FOME E REBELIÃO 

O aumento no preço dos ali¬ 
mentos no mundo voltou a 
chama a atenção. A Orga¬ 
nização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimenta¬ 
ção (FAO) marcou uma reu¬ 
nião para discutir o tema. 
Alimentos como o trigo apre¬ 
sentarem altas exorbitantes. 
O trigo subiu 70% desde ja¬ 
neiro na bolsa de Chicago, e 


deve subir ainda mais, segun¬ 
do analistas. Um protesto 
contra o reajuste de 30% no 
preço do pão sacudiu Mo¬ 
çambique no mês passado. 
Na Rússia, por conta da es¬ 
cassez, também há uma que¬ 
da da produção do trigo. O 
país é responsável por cerca 
de 10% do trigo produzido 
no mundo e exporta. 


PROTESTOS NA ARGENTINA 

No último dia 15, os traba¬ 
lhadores de diversas cate¬ 
gorias realizavam um gran¬ 
de protesto em Bueno Aires 
em defesa do emprego e da 
educação. Além de operários 
da Paraná Metal, que foram 
demitidos no início do ano, 
muitos professores chama¬ 
ram a solidariedade à brava 
resistência dos estudantes 


argentinos. Há dias os estu¬ 
dantes protagonizam uma 
grande luta em seu país. A 
luta contra a precarização 
da educação no país come¬ 
çou com os estudantes se¬ 
cundários e já tem a adesão 
dos universitários. Hoje 22 
escolas secundárias foram 
ocupadas pelos estudantes 
e controladas por eles. 
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Como votar contra a 
direita nessas eleições 



A s pesquisas confirmam 
a hipótese de vitória de 
Dilma no primeiro turno. 
A maioria dos trabalha¬ 
dores vota na candidata do gover¬ 
no para derrotar a direita. Mas será 
que assim a direita sairá mesmo 
derrotada? 

Realmente a representação tra¬ 
dicional da direita, o PSDB e o 
DEM, devem acumular importan¬ 
tes derrotas. Não só perdem pela 
terceira vez seguida as eleições 
presidenciais. Perdem de lavada, e 
ainda vão amargar derrotas em es¬ 
tados que antes controlavam como 
Rio Grande do Sul. 

Mas são apenas estes os repre¬ 
sentantes da direita nesse país? Se 
tomarmos uma referência social, 
alguns dos setores mais importan¬ 
tes da burguesia estão apoiando 
Lula. O banqueiro Safra declarou 
que Lula ‘‘foi a pessoa certa no mo¬ 
mento certo. Um grande homem". 

Os maiores bancos privados 
- Itaú e Bradesco - dividem seus 
aportes eleitorais entre o PT e o 
PSDB. Isso não pode causar es¬ 
tranheza. Afinal, o governo Lula 
possibilitou aos bancos um lucro 
cinco vezes maior que o obtido no 
governo FHC. Assim, não se pode¬ 
ria tirar a conclusão de que a vi¬ 
tória de Dilma seria uma derrota 
dos banqueiros. 

Se considerarmos a “direita” 
como a expressão política das 
multinacionais, tampouco pode¬ 
remos chegar a essa conclusão. 
Lula é apoiado explicitamente 
pela maioria dos governos impe¬ 
rialistas. Não é por acaso que ele 
conseguiu a realização da Copa e 
da Olimpíada no país. As multina¬ 
cionais no Brasil também dividem 
seu apoio financeiro entre o PT e o 
PSDB. Para ser preciso, nesse mo¬ 
mento, dão muito mais dinheiro 
para Dilma do que para Serra. 

A direita não será derrotada em 
outubro porque têm os dois princi¬ 
pais concorrentes - Dilma e Serra. 
Seja com um ou com outro, a ma¬ 
nutenção do neoliberalismo estará 
garantida. Basta ver que em 2002, 
na véspera da eleição de Lula, o 
dólar chegou perto de 4 reais, pelo 
temor da burguesia. Hoje, depois 
de dois governos Lula, na véspera 
da provável vitória de Dilma, o dó¬ 
lar vale menos da metade, próximo 
a R$ 1,7 reais. 

Mesmo em termos de represen¬ 
tação político partidária, votar em 


O voto contra a 
direita é o voto 
em Zé Maria e nos 
candidatos do P5TU. 
Esse é o voto de 
esquerda a favor 
da ruptura com o 
imperialismo e da 
expropriação das 
multinacionais. 

Dilma é também votar em Maluf, 
Sarney e Collor. Ou seja, aqui tam¬ 
bém seria um voto na direita tra¬ 
dicional. 

O voto realmente “contra a di¬ 
reita” é o voto em Zé Maria e nos 
candidatos do PSTU. Esse é o 
voto de esquerda a favor da rup¬ 


tura com o imperialismo e da ex¬ 
propriação das multinacionais. É 
o voto em defesa da duplicação 
imediata do salário mínimo e da 
redução da jornada de trabalho 
para 36 horas. É o voto pela re- 
estatização das empresas priva¬ 
tizadas. 

Entenda essa discussão como 
um chamado para que se some 
a nossa luta. Você que partici¬ 
pa das mobilizações salariais co¬ 
nosco, que constrói a CSP - Con- 
lutas, assim como a Anel. Você 
que simpatiza por nossas opini¬ 
ões políticas. Saiba que precisa¬ 
mos de você. A única possibilida¬ 
de de ampliar nossa campanha é 
incorporarmos ativistas em todo 
o país. 

Some-se a nossa campanha aju¬ 
dando a convencer mais cinco pes¬ 
soas a votar em nossos candidatos. 
É hora de fortalecer a verdadeira 
esquerda no país. ■ 





























ES) Movimento Metalúrgico* Opinião Socializa 

Metalúrgicos conquistam 
acordos salariais vitoriosos 



ANDRÉ FREIRE, de Séo Paulo (SP) 

O aumento da exploração e do 
ritmo de trabalho junto à po¬ 
lítica de isenções fiscais do 
governo Lula está fazendo 
as montadoras lucrarem como nunca 
no Brasil. Os acordos salariais reivindi¬ 
cados pelos trabalhadores são mais do 
que justos e não ameaçam em nada a 
lucratividade das multinacionais. 

Em várias regiões crescem as mobi¬ 
lizações e as greves dos metalúrgicos, 
especialmente nas montadoras que es¬ 
tão conquistando acordos salariais vi¬ 
toriosos. A inflação oficial, de acordo 
com o INPC (índice Nacional de Pre¬ 
ços ao Consumidor), está em torno de 
4,3%, mas estes acordos salariais che¬ 
gam ao índice de aumento real que su¬ 
peram o dobro da inflação. 

Os metalúrgicos da CM de São José 
dos Campos (SP) e São Caetano (SP), 
que realizaram este ano uma mesa de 
negociação única por proposta do Sin¬ 
dicato dos Metalúrgicos de São José 
dos Campos (CSP-Conlutas), saíram 
na frente e fecharam acordo com 9% 
de reajuste em setembro e R$ 2.200 re¬ 
ais de abono, já pago no dia 17 de se¬ 
tembro. O mesmo acordo fechado está 
semana na Ford de Camaçari (BA). 

No ABC, depois de os trabalhado¬ 
res rejeitarem a proposta da direção 
cutista do sindicato, foi conquistado 
um reajuste de 10,81%, compensan¬ 
do o acordo salarial do ano passado, 
quando os trabalhadores das monta¬ 
doras do ABC tiverem acordo salarial 
abaixo do conquistado pela CM de São 


José, e abono de R$ 2.200, pago so¬ 
mente em outubro. 

Na Renault do Paraná, depois de 
uma greve, os trabalhadores conquis¬ 
taram 10,5% de reajuste e R$ 4.200 de 
abono. Em Campinas (SP) os traba¬ 
lhadores da Toyota rejeitaram propos¬ 
ta de 10% sem abono e entraram em 
greve e mobilização. 

Refletindo realidades diferentes de 
região para região e de empresa para 
a empresa, os metalúrgicos estão em 
luta, muitas vezes passando por cima 
de suas direções, obtendo expressivas 
vitórias. 

OPERÁRIOS DA GM EM SÃO JOSÉ 
MOSTRAM O CAMINHO 

Já no ano passado, os trabalhadores 
da GM de São José dos Campos con¬ 
quistaram um reajuste acima dos acor¬ 
dos fechados na maioria das montado¬ 
ras do país. A luta por uma campanha 
unificada de todos os metalúrgicos de 
São Paulo, como um passo para unifi¬ 
car a campanha de todos os metalúr¬ 


gicos brasileiros, sempre foi a política 
do sindicato de São José dos Campos e 
da CSP-Conlutas. 

Neste ano, a campanha salarial 
unificada do Sindicato dos Metalúrgi¬ 
cos de São José com os sindicatos de 
Campinas, Santos (SP) e Limeira (SP), 
com o Sindicato de São Caetano, con¬ 
quistou o primeiro acordo que rompeu 
com o patamar de 7% que estava sen¬ 
do negociado com as montadoras do 
ABC e com a Ford de Camaçari (BA). 

Outra conquista importante na GM 
foi a extensão da licença maternidade 
para 180 dias e o aumento no auxí¬ 
lio creche. Após o acordo salarial fe¬ 
chado em São José e São Caetano, ou¬ 
tras montadoras, com luta e mobiliza¬ 
ção dos trabalhadores, estão fechando 
acordos salariais iguais e até superio¬ 
res ao da GM. 

No ABC, derrota da direção cutista 

No dia 18 de setembro, cerca de 
3.500 trabalhadores das montadoras 
do ABC rejeitaram de forma unâni¬ 
me a proposta defendida pela direção 


cutista do sindicato. A proposta limi¬ 
tava o reajuste deste ano a 9%, adian¬ 
do a compensação dos 1,66% somente 
para agosto 2011, índice que as mon¬ 
tadoras do ABC tiveram a menos do 
que a GM de São José no ano passado, 
além de dividir o pagamento do abono 
de R$ 2.200 em duas parcelas. 

Depois da rejeição na assembléia, 
em nova negociação, a patronal cedeu 
o reajuste de 10,81% (9% de reajuste 
deste ano e a compensação de 1,66% 
do ano passado) e o abono sendo pago 
em uma parcela em outubro. Mais 
uma vez, os metalúrgicos das monta¬ 
doras do ABC mostram a força de sua 
mobilização e organização, superan¬ 
do inclusive a política entreguista e de 
parceria entre as empresas e a direção 
cutista do sindicato. 

UNIDADE RARA CONQUISTAR MAIS 

Apesar dos acordos salariais vitorio¬ 
sos deste ano, a campanha salarial dei¬ 
xa novamente uma lição política mui¬ 
to importante: somente unificando as 
lutas de todos os metalúrgicos de São 
Paulo e do Brasil, será possível arrancar 
acordos salariais ainda mais vitoriosos 
e de conquistas de direitos como a redu¬ 
ção da jornada de trabalho sem redução 
e salários e o fim do banco de horas. 

Para isso, é precioso derrotar a polí¬ 
tica divisionista da CUT e da diretoria 
do Sindicato do ABC. Nesse sentido, 
tem sido cada vez mais importante a 
política de unificação das campanhas 
salariais defendida pelos metalúrgicos 
de São José dos Campos e pela CSP- 
Conlutas. 


Bancários 


Bancários se preparam para deflagrar greve 

Categoria vai cruzar os braços a partir do dia 28 


JULIANA DE OLIVEIRA, de São Paulo (SP) 

Durante os oito anos de governo 
Lula, os banqueiros lucraram R$ 127 
bilhões. Apesar disso, ainda não apre¬ 
sentaram proposta aos bancários, cuja 
data-base foi no dia I o de setembro. 
Em acordo com os banqueiros, a Con- 
traf-CUT (Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro) 
jogou as negociações para o final de 
setembro, com assembléias marcadas 
para o dia 28, quando deve ser defla¬ 


grada a greve. 

Desde 2003, os bancários fazem 
greves todos os anos, mas elas só têm 
evitado mais perdas, conquistando 
pequenos aumentos acima da infla¬ 
ção. Isso acontece porque a Contraf- 
CUT, que coordena as negociações, 
tem privilegiado os acordos políticos 
com Lula e o PT, em detrimento das 
reivindicações da categoria. 

Neste ano, reivindicam 11% de re¬ 
ajuste, enquanto as perdas salariais 
acumuladas chegam a 23,45% nos 


bancos privados, 80,77% no Banco do 
Brasil e 91,86% na Caixa Econômica 
Federal. 

O Movimento Nacional de Oposi¬ 
ção Bancária (MNOB - CSP-Conlutas) 
apresenta uma pauta alternativa, ela¬ 
borada em seu Encontro Nacional de 
Base e aprovada em assembléias no 
Rio Grande do Norte, Maranhão e Bau¬ 
ru (SP). A reivindicação central é a re¬ 
posição integral das perdas salariais, 
alem de reajuste de 24% para toda a 
categoria, isonomia nos bancos públi¬ 


cos, estabilidade no emprego, fim das 
metas e do assédio moral e respeito à 
jornada de 6 horas. Por isso, a partir 
do dia 28, bancários se preparam para 
deflagrar greve em todo o país. 

As traições da Contraí têm elevado o 
peso da oposição nos bancos públicos, 
como demonstraram as eleições cor¬ 
porativas. Mas a burocracia, aliada ao 
banco e ao governo, ainda é um inimi¬ 
go forte. Nesta greve, a categoria deve 
responder se consegue derrotá-la e im¬ 
por à luta sua própria dinâmica. ■ 
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Petroleiros 


Movimento (B 


Campanha salarial petroleira 
entra em momento decisivo 

Federação Nacional dos Petroleiros indica construção de greve unificada 



AMÉRICO GOMES, do liaese 

E xiste um processo de mobili¬ 
zação concreto entre os tra¬ 
balhadores da Petrobras. No 
dia 25 de agosto, foi realizado 
um importante dia de luta da Federa¬ 
ção Nacional dos Petroleiros (FNP). No 
dia 3 deste mês ocorreu a Mobilização 
Nacional Unificada. E o dia 14 surpre¬ 
endeu a todos com greves de 24 horas 
em São José dos Campos (SP) e no Rio 
Grande do Sul. 

Depois dessas mobilizações, a Pe¬ 
trobras apresentou uma nova propos¬ 
ta. Porém, mais uma vez foi uma pro¬ 
posta rebaixada, aquém do que pode 
ser oferecido pela empresa. Mesmo as¬ 
sim, a direção da Federação Única dos 
Petroleiros (FUP, ligada à CUT) deci¬ 
diu defender sua aprovação. 

Os boletins dos petroleiros da Con- 
lutas-CSP afirmavam: “isso é um ‘tea¬ 
tro', a primeira proposta é rebaixada, a 
FUP não aceita, finge que mobiliza, a 
Petrobras apresenta outra proposta e a 
FUP indica aceitação.” É exatamente o 
que está acontecendo. 

REMUNERAÇÃO VARIÁVEL 
NÃO É AUMENTO REAL 

A proposta de reajuste é de 9,36%. 
Destes, 4,49% é do IPCA, índice de in¬ 
flação (menor que o ICV/Dieese, que 
foi de 5,16%) e entre 3,71% e 4,87% 
da Remuneração Mínima por Nível e 
Regime (RMNR), que a Petrobras (e 
a FUP também) apresenta como ga¬ 
nho real. 

Essa remuneração é variável e pode 
ser retirada a qualquer momento. As¬ 
sim como o abono (a proposta este ano 
é de um mínimo de R$ 6 mil), ela é 
um câncer na categoria e deixa a ta¬ 
bela salarial defasada. Sem falar que 
significou a retirada, na prática, da pe- 
riculosidade dos petroleiros. Além dis¬ 
so, deixa os aposentados fora de qual¬ 
quer reajuste. 

Por isso, a luta é pela imediata in¬ 
corporação da RMNR ao salário bási¬ 
co, e pela volta da periculosidade às 
unidades em que for de direito. 

TERCEIRIZADOS 
ESTÃO SENDO ENCANADOS 

Em relação aos terceirizados, a 
FUP diz que a proposta da Petrobras 
é excluir das licitações as empresas 
que "comprovadamente” tenham pra¬ 
ticado calotes contra esses trabalha¬ 
dores. Mas o texto literalmente diz 


que a companhia considerará "falta 
grave” a não realização do pagamen¬ 
to por parte das empresas contrata¬ 
das das verbas rescisórias aos em¬ 
pregados alocados nos contratos de 
prestação de serviços. O que pode le¬ 
var à suspensão do cadastro e a im¬ 
pedimentos para fazer negócios com 
a Petrobras. 

Isso não é verdade, já que a Petro¬ 
bras poderá, ou não, excluir as empre¬ 
sas de suas licitações. Além disso, ela 
responde subsidiariamente por essas 
contratações, mas se recusa a pagar 
os terceirizados que sofreram calote. 
Mesmo quando várias decisões ju¬ 
diciais já a obrigaram a pagar. Onde 
está o fundo garantidor que era "ine¬ 
gociável”? 

MUITO DINHEIRO PARA 
ACIONISTAS E SUPERVISORES 

Estamos em época de capitalização 
da Petrobras. A União vai fazer uma 
concessão onerosa de 5 bilhões de bar¬ 
ris de petróleo à empresa por 8,51 dó¬ 
lares o barril, com valor total de 42,55 
bilhões de dólares. Desde outubro de 
2009, o preço médio do barril de petró¬ 
leo bruto é vendido no mercado inter¬ 
nacional por 80 dólares. Ou seja, 5 bi¬ 


lhões de barris de petróleo valem 400 
bilhões de dólares, mas o governo Lula 
vai entregar nossa riqueza por um va¬ 
lor dez vezes menor. 

Parte desse dinheiro vai para os 
abonos dos supervisores e dividendos 
dos acionistas, enquanto aos trabalha¬ 
dores sequer é oferecido algum tipo de 
aumento real. 

O lucro da Petrobras no primeiro 
trimestre foi de 23%, ou R$ 7,73 bi¬ 
lhões, e a receita no mesmo período foi 
de R$ 50,4 bilhões, 18% a mais em re¬ 
lação a 2009. Mas os acionistas inter¬ 
nacionais da Petrobras querem mais, e 
o governo faz o jogo deles ao não con¬ 
ceder aumento real aos petroleiros. 

Isso explica também as péssimas 
condições de segurança nas platafor¬ 
mas da Bacia de Campos, que não po¬ 
dem parar a produção de petróleo para 
receber manutenção adequada, dei¬ 
xando os trabalhadores em risco. 

APROVAR A GREVE NAS BASES 

A direção da FUP/CUT indica a 
aceitação da proposta da empresa sem 
realizar nem mesmo uma greve de 24 
horas. Mas a paralisação que a FNP 
está convocando para o dia 23 certa¬ 
mente forçará a empresa a apresentar 


uma nova proposta. 

Haverá assembleias em todas as 
bases, da FUP e da FNP. Por isso, os 
ativistas da FNP vão propor em todas 
as reuniões dos sindicatos ligados à 
FUP: rejeição da proposta da empresa 
e construção de uma mobilização uni¬ 
ficada com a FNP. ■ 


Lula e Dilma 
já preparam 
novo leilão de 
petróleo 

O governo pretende leiloar às 
multinacionais petroleiras o campo 
de Libra, na Bacia de Campos, com 
expectativa de reservas de 8 bilhões 
de barris de petróleo. Esse campo 
pode ser maior que o de Tüpi (que 
possui de 5 a 8 bilhões de barris). 

O primeiro leilão de petróleo do 
pré-sal pode ocorrer em novembro 
ou no início de 2011, já sob o regi¬ 
me de partilha. Mas também vai ha¬ 
ver entrega em regime de concessão, 
criado por FHC, de outras áreas. 

A sede dos magnatas do petróleo 
é grande. “Não tivemos leilões nos 
últimos dois anos, trazendo dificul¬ 
dades para os investidores", disse 
João Carlos de Luca, presidente do 
Instituto Brasileiro de Petróleo (IBP). 
Por isso, o dirigente do PCdoB e pre¬ 
sidente da Agência Nacional do Pe¬ 
tróleo (ANP), Haroldo Lima, tem fei¬ 
to todos os esforços para que a 11 a 
rodada de leilão de blocos de petró¬ 
leo aconteça até novembro. 

O sucesso e enriquecimento em¬ 
presarial das multinacionais são ob¬ 
tidos não por meio de eficiência, mas 
de saques de novas jazidas descober¬ 
tas e desenvolvidas a custo baixo. O 
que significa salários arrochados e 
precarização de direitos trabalhistas 
e sociais. 

Por isso, o filé mignon do pré-sal 
continuará sendo rifado e entregue 
às chamadas “big oil”, as multina¬ 
cionais petroleiras que saqueiam o 
petróleo do Brasil. As atuais "seis ir¬ 
mãs” (ExxonMobil, Total, Royal Du- 
tch Shell, British Petroleum, Chevron 
e Conoco Phillips) tiveram lucros es- 
tratosféricos de 2001 até janeiro de 
2009. Foram 656 bilhões de dólares. 







Eleições 


Campanha» estaduais 


Ceará: nossa hora vai chegar 


GIAM BATISTA, de Fortaleza 

cc Você está indo pra caminhada 
do Magela?”, questionou o co¬ 
brador do ônibus da linha “Pla¬ 
nalto Ayrton Senna” quando 
Lucas, que vestia a camisa do PSTU, 
perguntou onde ficava a Rua Paranay. 
“Eu vi a propaganda na televisão, o ôni¬ 
bus passa em frente ao comitê”, comple¬ 
tou o cobrador. Foi no domingo, dia 12 
de setembro, que ocorreu a caminhada 
do candidato a deputado estadual pelo 
PSTU, o operário da construção civil, 
Geraldo Mano Magela. 

A "propaganda” comentada pelo tra¬ 
balhador rodoviário foi o programa vei¬ 
culado no horário eleitoral convocando 
a caminhada partindo da casa de Ma¬ 
gela, a terceira atividade realizada em 
bairros operários de Fortaleza desde o 
início da campanha eleitoral. 

Mas o mais gratificante não foi saber 
que a convocatória tinha surtido efeito, 
mas o que veio durante a conversa entre 
os dois: “É que o ‘nosso’ partido, o par¬ 
tido do sindicato, tem que continuar nas 
lutas, que a nossa hora vai chegar", disse 
o cobrador (e não o militante). Não faz 
dois meses que os rodoviários pararam 
a cidade de Fortaleza na primeira greve 
realizada nos últimos 10 anos. E desde 
a primeira hora a militância do partido 
se colou à luta dos cobradores e moto¬ 
ristas, participando de todas as paralisa¬ 
ções, passeatas e assembléias. E iniciada 
a campanha eleitoral, o PSTU não se fur¬ 
tou de levar a seus programas o apoio à 
luta ainda não encerrada da categoria. 

E assim como em todo o país tem 
sido assim a campanha do partido na 
capital cearense, colada às lutas e fei¬ 
ta por dentro dos locais de trabalho e 
nos principais bairros operários de For¬ 
taleza. A atividade no Planalto Ayrton 
Senna, bairro onde mora Magela, con¬ 
tou com a presença não só da militância 
e dos familiares, mas também de vários 
operários, em especial da construção ci¬ 
vil. Operários como o servente Alex que 
declarou “meus candidatos são Nestor, 
Magela, Gonzaga e Zé Maria, porque 
tão sempre na luta com a gente”. 

Também entre os operários que 
marcaram presença esteve Adrisio, 
metalúrgico caldeireiro que conheceu 
o PSTU naquela atividade a convite de 
seu vizinho, um operário da constru¬ 
ção civil. “Dessa vez, eu vi a propa¬ 
ganda na TV, participei da passeata e 
o PSTU agora é meu partido do cora¬ 
ção”, nos contou o caldeireiro. 

É com a certeza de que o PSTU pode 
ser tornar o partido do coração de um 
sem número de trabalhadores que nos¬ 
sa campanha cresce semana a semana 
e nos confirma que sairemos muito for¬ 
talecidos destas eleições. 



GONZAGA conversa com operários 





Campanha em Sergipe 
empolga ativistas 


Basta dar uma volta no Centro de 
Aracaju ao lado de Vera Lúcia, candi¬ 
data a governadora de Sergipe, para 
perceber o sucesso eleitoral do PSTU 
em 2010. Buzinas, declarações de 
apoio, pessoas querendo tirar foto. 
Mas o bom desempenho da campa¬ 
nha do partido se deve mesmo a um 
bom time de militantes, apoiadores 
e candidatos. “A nossa sede está fi¬ 
cando pequena para tanta gente. O 
número de companheiros que estão 
ajudando o partido é muito grande. 
Muita gente também apoiando o Zé 
Maria e fazendo campanha”, relata 
contente Vera Lúcia. 

Nestas eleições, o PSTU em Sergi¬ 
pe apresentou um time completo de 
candidatos, inclusive com dois sena¬ 
dores. Uma delas é a Lourdinha. Ser¬ 
vidora da Previdência, essa mulher 
aguerrida vem pontuando nas pesqui¬ 
sas ao lado do outro candidato ao Se¬ 
nado, Leandro. Este é um petroleiro 
bastante respeitado entre os trabalha¬ 
dores, carismático e muito animado. 
Esse ânimo, combinado com a coerên¬ 
cia de um programa classista e socia¬ 
lista, é o que explica a empolgação da 
campanha do PSTU em Sergipe, que 
foi abraçada por muitos ativistas ami¬ 
gos do partido. 


DEPUTADOS DE LUTA 

Poucos sabem o seu nome de batis¬ 
mo, mas o petroleiro Toeta.i candidato a 
deputado estadual, não passa desaperce¬ 
bido nas bases da Petrobras em Sergipe. 
Peão de chão de fábrica, Toeta se destaca 
nas lutas da categoria enquanto diretor 
do sindicato. A turma terceirizada co¬ 
nhece bem sua postura combativa e se 
identifica com o seu jeito simples. “Pa¬ 
trão não tem coração, tem cofre”. No Te- 
carmo, onde trabalha, todos conhecem a 
sua mais nova pérola. “A gente dá uma 
grande batalha pra convencer o peão, 
que conhece e está junto com a gente na 
luta sindical, de que é preciso estarmos 
juntos também na luta política. E esse 
ano, parece que estamos conseguindo. 
Por onde passo, os a turma faz questão 
de declarar seu voto”, constata. 

Mas o partido em Sergipe tem um 
diferencial em 2010. Esta é a primeira 
eleição com um candidato da juventude. 
Considerado pela imprensa local como 
“a grata surpresa”, o estudante de Jor¬ 
nalismo Zeca Oliveira, candidato a de¬ 
putado federal, vem se destacando com 
sua desenvoltura no horário eleitoral. A 
referência do garoto de apenas 22 anos 
vai além da estudantada e vem conquis¬ 
tando também o apoio de professores, 
servidores públicos e petroleiros. 


Em Belém, 

Cleber surpreende 


CEARÁ em campanha junto a trabalhadores 


A candidatura do operário da cons¬ 
trução civil, Cleber Rabelo, para o go¬ 
verno do Pará continua surpreenden¬ 
do. A campanha tomou conta dos can¬ 
teiros de obras e está empolgando os 
trabalhadores da construção civil de 
Belém. 

A popularidade de Cleber no setor 
operário vem crescendo a cada dia. 
Muitos trabalhadores já assumiram 
a campanha, levando cartazes e pan¬ 
fletos para colarem em suas casas. A 
campanha conseguiu que Cleber par¬ 
ticipasse do debate entre os candida¬ 
tos ao governo do Pará, promovido 


pela TV Record no último dia 20. 

A última pesquisa do Ibope aponta 
Cleber com 2% das intenções de voto. 
Na pesquisa espontânea, Cleber man¬ 
tém os 2%. Vale lembrar que o candi¬ 
dato do PMDB, com uma campanha 
de R$ 20 milhões, está com 7%. 

As intenções de voto ao senado 
também registraram um crescimento. 
Paulo Braga subiu a 7%. Eletricitário 
da Eletronorte, a campanha de Paulo 
Braga tem denunciado a tentativa de 
privatização da Cosanpa. Abel Ribei¬ 
ro, também candidato ao Senado, re¬ 
gistrou 3% das intenções. ■ 
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Zé Maria presidenU 


Eleição 


PSTU faz dia nacional do 
“Contra Burguâs, vote 16” 

Em várias regiões do país, militantes e apoiadores 
das candidaturas do partido saíram às ruas no dia 16 



EDUARDO ALMEIDA, da redação 
SÃO PAULO (SP) 

Na capital, os militantes do PSTU 
realizaram uma concentração na Pra¬ 
ça do Patriarca, no centro, por volta das 
14h. Cerca de 40 militantes e apoiado¬ 
res, entre eles os candidatos a deputado 
estadual Bruno Machion (estudante) e 
Lourdes Quadros (professora), agitaram 
o local com bandeiraço, panfletagem e 
discursos. O ato também contou com a 
presença da candidata a vice-presidente, 
Cláudia Durans, que participaria mais 
tarde de um debate na PUC-SP. No final 
foi realizada uma passeata contra o ma¬ 
chismo e a violência contra a mulher. 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP) 

Cerca de 50 militantes, apoiadores 
e candidatos do PSTU se concentraram 
pela manhã na Praça Afonso Pena, no 
centro. Estiveram presentes o candida¬ 
to ao governo de São Paulo, Luiz Car¬ 
los Prates, o Mancha, Toninho Ferrei¬ 
ra, candidato a deputado federal, além 
dos candidatos a deputado estadual 
Renatão, metalúrgico da GM, e Valdir 
Martins, o Marrom, liderança da ocu¬ 
pação urbana do Pinheirinho. 

Com bandeiras e panfletos, os ati¬ 
vistas caminharam no calçadão da ci¬ 
dade, fazendo campanha no comér¬ 
cio. Toninho, que disputou a prefei¬ 
tura da cidade em 2008, foi bastante 
reconhecido pela população. 

À tarde houve panfletagem na fá¬ 
brica da GM. Cerca de 30 militantes, 
entre eles os candidatos Toninho e 
Renatão, compareceram na entrada 
de turno dos operários. 

AK PAULISTA 

Na região operária do ABC, o dia 
começou às 5h, com panfletagens em 
duas importantes fábricas, Volkswa¬ 
gen e Scania. Com panfletos e bandei¬ 
ras, os militantes do PSTU conversa¬ 
ram com os operários, tendo boa re¬ 
ceptividade. Os ativistas do partido 
são conhecidos na categoria pelo tra¬ 
balho e apoio na oposição metalúrgica 
e pelo boletim Ferramenta de Luta. 

À tarde, as atividades na região do 
ABC se concentraram em Diadema. 
Houve bandeiraço no centro da cidade 
das 11 h às 14h. Estiveram presentes 
cerca de vinte militantes e apoiadores, 
entre eles professores em intervalo de 
aula. A programação à noite teve um 
debate na Fundação Santo André. 


CAMPINAS (SP) 

O dia começou na refinaria de Paulí- 
nia, a Replan, da Petrobras. Os militan¬ 
tes do PSTU e o petroleiro e candidato 
a deputado estadual Marcos Margarido 
panfletaram e conversaram com os tra¬ 
balhadores. No local trabalham de 4 a 
5 mil terceirizados da construção civil. 

À tarde ocorreu um debate convo¬ 
cado pelo Centro de Estudos Marxistas 
(Cemarx), da Unicamp, sobre a esquer¬ 
da e as eleições. O encontro reuniu o 
candidato a deputado estadual Tiãozi- 
nho (PT), o professsor Plínio de Arru¬ 
da Sampaio Júnior (PSOL), o candida¬ 
to a senador Antônio Mazzeo (PCB) e 
o professor Valério Arcary (PSTU). Par¬ 
ticiparam cerca de 100 pessoas, entre 
ativistas, professores e militantes. 

IIIODf JANIMO(ltJ) 

Pela manhã, militantes do PSTU 
prestaram solidariedade à mobilização 
do Sepe, o sindicato dos profissionais 
da educação estadual. À tarde, militan¬ 
tes e apoiadores realizaram uma cami¬ 
nhada pelas ruas do centro, com con¬ 
centração na Praça Mauá. A atividade 
teve a participação do candidato à Pre¬ 
sidência pelo PSTU, Zé Maria. 

Em Niterói ocorreu uma panfleta¬ 
gem nos estaleiros das 5h30 às 7h. Con¬ 
tou com a participação do candidato a 
vice-governador, Miguel Malheiros. 

MIO MOAIZONTO (M0) 

Na capital mineira, o dia 16 ocorreu 
na Praça Sete, local que é referência para 
a esquerda na cidade. A concentração 
começou por volta das 15h e reuniu cer¬ 
ca de 30 militantes e apoiadores, entre 
eles a candidata ao governo de Minas, 
Vanessa Portugal, o candidato a depu¬ 
tado federal Giba e o professor Gustavo 
Olímpio, candidato a deputado estadu¬ 


al. Os ativistas, munidos de bandeiras, 
carro de som e panfletos, fizeram uma 
agitação na praça, divulgando as candi¬ 
daturas socialistas do PSTU. O Opinião 
Socialista também foi vendido pelos mi¬ 
litantes. 

Na parte da manhã, já haviam ocor¬ 
rido panfletagens em fábricas da região 
de Contagem. 

SALVADO* (DA) 

Na capital baiana, o dia nacional de 
mobilização ocorreu na Praça Pieda¬ 
de, no centro. Cerca de 20 militantes 
do PSTU, além de apoiadores, fizeram 
panfletagem e apresentaram à popula¬ 
ção o candidato ao governo, o profes¬ 
sor Carlos Nascimento. Ele defendeu a 
educação pública e denunciou a violên¬ 
cia policial contra a juventude negra e 
a discriminação contra gays e lésbicas. 

Em Camaçari, região metropolita¬ 
na de Salvador, o dia 16 começou logo 
cedo. Por volta das 9h, os militantes 
do PSTU percorreram as ruas do bairro 
Nova Vitória, onde mora o metalúrgico 
da Ford e candidato a deputado estadu¬ 
al José Wellington dos Santos, o índio. 

A caminhada começou após a assem¬ 


bleia dos metalúrgicos, que estão em gre¬ 
ve desde o dia 8. Com panfletos e ban¬ 
deiras e embalados pelo jingle do candi¬ 
dato, os militantes conversaram com as 
pessoas e visitaram moradores, grande 
parte deles operários como índio. 

RICIFf (ff) 

O dia 16 ocorreu no centro da ci¬ 
dade, em frente ao prédio central dos 
Correios. Com carro de som, bandeiras 
e panfletos, os militantes divulgaram 
as candidaturas socialistas. O ato tam¬ 
bém contou com o apoio de trabalha¬ 
dores dos Correios, além de servidores 
da Justiça Estadual e da educação mu¬ 
nicipal, além da juventude. 

Tf*f«NA(fí) 

As atividades ocorreram na Aveni¬ 
da Frei Serafim e reuniram militantes e 
apoiadores das candidaturas do PSTU. 
A concentração começou por volta das 
17h, com vinte ativistas. Estiveram 
presentes a candidata a deputada esta¬ 
dual Solimar Silva (bancária), o candi¬ 
dato a deputado federal Daniel Solon, 
o candidato ao Senado Gervásio San¬ 
tos, além do candidato ao governo, Ge¬ 
raldo Carvalho. O ato contou com ban¬ 
deiraço, panfletagem e discursos. ■ 









Vote Zé Maria para presidente e nos candidatos do PSTU 


A campanha do PSTU tem movimentado operários, 
petroleiros, bancários professores, estudantes, entre muitos 
outros ativistas. Buscamos o apoio dos trabalhadores e 
estudantes conscientes. Por isso queremos seu voto. Cada 
voto nos candidatos do PSTU é um ponto de apoio para a 
luta dos trabalhadores e para a defesa do socialismo. 


DIEGO CRUZ, direto de São José dos Campos (SP) 

O DUPLICAR OS 
SALÁRIOS 

A riqueza produ¬ 
zida pelos trabalha¬ 
dores deve benefi¬ 
ciar os próprios tra¬ 
balhadores. O Brasil é um país rico, 
mas só um punhado de empresários 
se beneficia disso. Os trabalhadores 
são cada vez mais explorados por¬ 
que os lucros das grandes empresas 
aumentaram 400%, enquanto o sa¬ 
lário médio permaneceu estagna¬ 
do. Houve um modesto aumento do 
salário mínimo e um achatamento 
nos salários dos trabalhadores es¬ 
pecializados. Muitos operários fo¬ 
ram demitidos para contratação de 
outros, precarizados com salários 
menores. 

Os candidatos do PSTU defendem 
a duplicação imediata do salário mí¬ 
nimo, em direção ao salário mínimo 
definido pelo Dieese, mais aumento 
geral dos salários. 

© DEPENDER OS TRAIALHADORIS, 
LUTAR CONTRA O DESEMPREGO 

Muitos aplaudiram a atuação de 
Lula frente à crise econômica. Mas 
achamos qpe o governo se compor¬ 
tou como mandaram as multina¬ 
cionais e os bancos. Para salvar as 
grandes empresas, injetou R$ 300 bi¬ 
lhões de dinheiro público, reduziu o 
IPI de automóveis, eletrodomésticos 
e materiais de construção e liberou 
R$ 100 bilhões para os banqueiros. 
Por outro lado, não garantiu nenhu¬ 
ma medida que preservasse o em¬ 
prego dos trabalhadores, nem mes¬ 
mo diante dos mais de quatro mil 
demitidos da Embraer, mesmo po¬ 
dendo fazê-lo legalmente. 

A crise que agora atinge a Euro¬ 
pa poderá chegar ao Brasil nos pró¬ 
ximos anos. Nem Dilma, nem Serra 
irão defender os empregos. 

Os candidatos do PSTU defendem 
a redução da jornada de trabalho 
para 36 horas semanais, sem redu¬ 
ção dos salários. O avanço tecnológi¬ 


co deve favorecer os trabalhadores, 
gerando mais empregos e possibili¬ 
tando melhor qualidade de vida. 

EM DEFESA DA APOSENTADORIA 

O PSTU esteve na mobilização 
dos aposentados e trabalhadores que 
obrigou o Congresso a reajustar as 
aposentadorias e aprovar o fim do 
fator previdenciário. O fator havia 
sido imposto pelo governo FHC para 
adiar ao máximo as aposentadorias. 
Lula, no entanto, manteve o fator 
previdenciário com a desculpa de 
que o governo “não tinha dinheiro” 
para bancar as aposentadorias. 

Nossos candidatos defendem o 
fim do fator, a recomposição do po¬ 
der de compra das aposentadorias e 
o reajuste de todos os benefícios vin¬ 
culado ao do salário mínimo. 

O REESTATIZAÇÂO DAS 

EMPRESAS PRIVATIZADAS 

O PSDB entregou o patrimônio 
do povo ao capital estrangeiro em 
fraudulentas privatizações. Muitos 
temem o retorno do PSDB ao gover¬ 
no e a retomada das privatizações 
no país. Mas Lula não reestatizou 
nenhuma empresa. Vale, Embraer, 
entre outras, seguem nas mãos do 
capital internacional. Como se não 
bastasse, o governo realiza uma pri¬ 
vatização silenciosa. Hoje, a maio¬ 
ria do capital da Petrobras (cerca de 
60%) está nas mãos de investidores 
privados. Já no Banco do Brasil, o PT 
aumentou a participação estrangeira 
para até 20%. 

Para o PSTU, as estatais devem 
ser reestatizadas imediatamente e 
passar para o comando de seus pró¬ 
prios trabalhadores. Assim, podere¬ 
mos recuperar os lucros dessas em¬ 
presas, hoje enviados para o exterior, 
assim como garantir tarifas mais ba¬ 
ratas para o povo. 

O CONTRA O RADA MENTO 
DAS DÍVIDAS 

O governo do PT diz que a dívi¬ 
da externa não existe mais. Mas isso 
não é verdade. A dívida foi transfe¬ 
rida para a dívida pública, que hoje 




soma mais de R$ 2 trilhões. No total, 
Lula já pagou mais de R$ 2 trilhões 
em juros e amortização da dívida 
pública, mais do que o governo do 
PSDB. No entanto, ela só aumentou. 
No ano passado, 36% de todo o or¬ 
çamento geral do país foi destinado 
ao pagamento da dívida. Esse valor 
é quase cinco vezes maior do que os 
gastos com saúde e educação. 

Diante desses valores astronômi¬ 
cos, é impressionante escutar o go¬ 
verno dizer que não tem dinheiro 
para acabar com o fator previdenciá¬ 
rio ou conceder reajuste aos servido¬ 
res públicos. 

O PSTU defende o fim do paga¬ 
mento das dívidas. Assim, será pos¬ 
sível utilizar esse dinheiro para re¬ 
alizar um plano de obras públicas 
que possa absorver o contingente de 
desempregados e solucionar grandes 
problemas de infraestrutura, como a 
falta de oito milhões de moradias. 

A REFORMA AGRÁRIA JÁ! 

governo do PT se aliou ao 
agronegócio e congelou a reforma 
agrária no país. A violência e a im¬ 
punidade no campo continuam rei¬ 
nantes. O PSTU defende a reforma 
agrária e as ocupações de terras. 
Também defendemos a nacionaliza¬ 
ção do agronegócio. 

O CONTRA TODA FORMA 
DE OPRESSÃO 

Os crimes machistas mostram que 
o governo Lula pouco fez para defen¬ 
der as mulheres. Uma mulher é mor¬ 
ta a cada quatro horas, e a impuni¬ 
dade reinante incentiva a violência. 
Eliza Samudio e Mércia Nakashima 
são exemplos entre tantos outros 
que ficam ocultos. 

Para o PSTU, a luta contra a ex¬ 
ploração capitalista é inseparável da 
luta contra as diferentes formas de 
opressão. As batalhas pela emanci¬ 
pação da mulher e contra o capita¬ 
lismo são uma só. 

Nossos candidatos estão na luta 
contra a homofobia. Defendemos a 
união civil de casais do mesmo sexo. 

É preciso também criminalizar a ho¬ 
mofobia. 

Também combatemos o racismo. 

O Estatuto da Igualdade Racial apro¬ 
vado pelo governo não ajudou a en¬ 
frentar a discriminação racial. Pelo 
contrário, sepultou as políticas de 
ações afirmativas - como as cotas 
nas universidades. Defendemos co¬ 
tas para negros e lutamos contra esse 
sistema que perpetua o racismo. 



O UMA CAMPANHA ANTI-IMPERIALISTA 
E INTERNACION ALISTA 

Zé Maria foi o único candidato a 
viajar ao Haiti para defender a re¬ 
tirada das tropas brasileiras desse 
país. 

É preciso lutar contra toda a ex¬ 
ploração imperialista, agora com o 
governo de Barack Obama à frente. 

O EM DEFESA DOS RECURSOS 

NATURAIS E DO MEIO AMBIENTE 

As agressões contra o meio am¬ 
biente aumentaram muito no go¬ 
verno do PT. Aliado ao agronegó¬ 
cio, Lula liberou os transgênicos 
(sementes geneticamente modifica¬ 
das), algo que nem mesmo FHC con¬ 
seguiu. O governo também aprovou 
um projeto que autoriza qualquer 
empresa a explorar áreas da floresta 
amazônica por um período que pode 
chegar a 60 anos. Todas essas medi¬ 
das passaram quando Marina Silva 
era ministra do Meio Ambiente. 

Para o PSTU, não há desenvolvi¬ 
mento sustentável sob o capitalismo. 
Os interesses dos grandes capitais, a 
busca por lucro e a preservação am¬ 
biental não andam juntos. 



EM DEFESA DA EDUCAÇÃO 
PÚBLICA 


Além de sofrerem com o desem¬ 
prego e a discriminação, os jovens 
mais pobres continuam bem longe 
da universidade. Apenas 5,6 % dos 
que ganham em média de meio a 
um salário mínimo cursam o ensi¬ 
no superior. Ao invés de aumentar 
as verbas para a educação pública, 
o governo, através do Prouni, desti¬ 
nou dinheiro público aos empresá¬ 
rios do ensino. 

O PSTU defende a estatização do 
ensino pago e a destinação de 10% 
do PIB para a educação. 


^ QUALIDADE 

A saúde está se transformando 
em mercadoria com o sucateamen- 
to, a privatização, o corte de verbas 
e o subfinanciamento. O Brasil gasta 
com saúde pública 3% do PIB, me¬ 
tade do recomendado pela Organi¬ 
zação Mundial da Saúde. Enquanto 
isso, os planos privados se prolife¬ 
ram à custa do caos do setor públi¬ 
co. É preciso que 6% do PIB sejam 
destinados para a saúde pública. 
Isso significa dobrar os gastos fe¬ 
derais em saúde. É preciso parar de 
destinar qualquer verba pública aos 
hospitais privados. 



POR UMA SEGUNDA 
INDEPENDÊNCIA 


A economia brasileira é controla¬ 
da em quase todos os setores pelas 
multinacionais. Não há nenhum se¬ 
tor importante da burguesia brasi¬ 
leira disposto a bancar a luta pela 
ruptura com o imperialismo. 

Apenas os trabalhadores poderão 
promover uma segunda independên¬ 
cia para o Brasil. No entanto, o país 
precisa deixar de pagar as dívidas, 
acabar com o plano econômico feito 
para engordar o cofre dos banquei¬ 
ros, expropriar as grandes empre¬ 
sas multinacionais e nacionalizar as 
empresas privatizadas. 



CANDIDATOS DA CLASSE 
TRABALHADORA 


Zé Maria é um operário que não 
se vendeu. Sua militância começou 
em meio às greves metalúrgicas do 
final da década de 70 no ABC Pau¬ 
lista, ao lado de Lula, com quem foi 
preso em 1980. Mas, ao contrário da 
maior parte dos dirigentes daquela 
época, incluindo o presidente, que 
foram absorvidos pela estrutura do 
Estado ou pelas burocracias sindi¬ 
cais, Zé Maria não se vendeu, per¬ 
manecendo junto às lutas dos traba¬ 
lhadores. 

Assim também é a trajetória de 
todos os candidatos do PSTU. São 
ativistas experientes do movimento 
sindical, estudantil e popular, sem¬ 
pre presentes nas principais lutas da 
classe trabalhadora. Votar em um 
candidato do PSTU é votar num tra¬ 
balhador como você. 

Nossos candidatos estão nas 
campanhas salariais de petrolei¬ 
ros, metalúrgicos, trabalhadores dos 
Correios, entre outras categorias. 
Sabemos que as mudanças de que 
o povo brasileiro necessita não vi¬ 
rão pelas eleições, mas com a luta 
do povo. Acreditamos, porém, que é 
muito importante votar e eleger de¬ 
putados socialistas. A eleição de um 
deputado revolucionário representa 
um importante ponto de apoio para 
a luta dos trabalhadores. Nosso par¬ 
lamentar vai usar a tribuna para de¬ 
nunciar o regime e divulgar as lu¬ 
tas operárias, greves e ocupações de 
terra. 


© FORTALECER A OPOSIÇÃO DE 
ESQUERDA AO GOVERNO 


Lula e o PT governam para os 
empresários e banqueiros. Por isso, 
mantiveram a mesma política eco¬ 
nômica dos governos anteriores. 
Não é por menos que os bancos e 


as empresas lucraram com Lula 
mais R$ 170 bilhões em seu gover¬ 
no, ou seja, cinco vezes mais do que 
em todo o período de FHC, quando 
os banqueiros lucraram R$ 34,3 bi¬ 
lhões. Já os empresários, só no pri¬ 
meiro mandato do governo, aumen¬ 
taram seus lucros em 400%, en¬ 
quanto o salário mínimo teve um 
aumento de 57%. 

Não queremos que a direita tra¬ 
dicional volte a governar o país. O 
PSDB arrasou o Brasil. Mas não po¬ 
demos dizer que o PT governa para 
os trabalhadores. 

Contra a falsa polarização elei¬ 
toral no país, a campanha do PSTU 
está a serviço do fortalecimento de 
uma terceira via, dos trabalhadores, 
contra os dois blocos burgueses. 

CANDIDATOS SEM RABO PRESO 

As eleições sofrem uma enor¬ 
me interferência do poder econômi¬ 
co. As campanhas milionárias dos 
grandes partidos são financiadas 
pelas empresas e pelos bancos. De¬ 
pois das eleições, esses financiado¬ 
res cobram a fatura na forma de fa¬ 
vores do poder público e de leis con¬ 
tra os trabalhadores e a favor dos 
ricos. 

Todos os partidos e organizações 
dos trabalhadores que se corrompe¬ 
ram, incluindo o PT, começaram a 
trilhar esse caminho aceitando o fi¬ 
nanciamento de bancos e empresas. 
Para se manter independente, é pre¬ 
ciso não aceitar dinheiro da burgue¬ 
sia. 

Os candidatos do PSTU têm total 
independência financeira. Todos os 
recursos da nossa campanha eleito¬ 
ral vêm de contribuições financeiras 
da classe trabalhadora. 


VOTAR PELO SOCIALISMO 

* Os candidatos do PSTU se or¬ 
gulham de defender um programa 
socialista. Enquanto os outros par¬ 
tidos fazem promessas que sabem 
que não vão cumprir, nosso partido 
defende um programa para mudar 
realmente o país. Apresentamos ou¬ 
tra forma de organizar a sociedade 
e uma maneira distinta de governar 
o Brasil. 

Defendemos um governo da clas¬ 
se trabalhadora. Um governo que 
implemente as necessárias mudan¬ 
ças na estrutura econômica, política 
e social, abrindo caminho para uma 
transição socialista. Essa proposta 
visa mostrar que não há saída para 
os trabalhadores nos limites deste 
sistema capitalista. ■ 



















DIEGOCRUZ. da redação 

V 

A medida que se aproximam 
as eleições, aumenta cada 
vez mais a propaganda do 
governo e de grande parte 
da imprensa sobre um país mais justo 
e igualitário, turbinado pelos recentes 
anos de crescimento. Nessa versão re- 
visitada do velho slogan da ditadura, 
“pra frente Brasil”, o país estaria ca¬ 
minhando a passos largos rumo ao de¬ 
senvolvimento, ao fim do desemprego 
e a extinção da pobreza. Conduzidos 
por um governo de conciliação de clas¬ 
ses estaríamos, enfim, à beira de ser 
um “país de classe média”. 

O Brasil de verdade, infelizmente, 
está tão distante dessa imagem quan¬ 
to a novela das 20h e a realidade da 
grande maioria da população. No Bra¬ 
sil real, os salários continuam baixos, 
o desemprego alto e a desigualdade, 
longe de estar diminuindo, cresce cada 
vez mais, aprofundando um abismo 
histórico entre ricos e pobres. Alguns 
dados divulgados recentemente dão a 
dimensão do verdadeiro retrato de um 
país que não aparece na televisão. 

No dia 8 de setembro o IBGE divul¬ 
gou os dados da Pnad 2009, a Pesquisa 
Nacional de Amostra por Domicílios. 
A pesquisa traz informações como o 
nível de emprego e renda do ano pas¬ 
sado e está servindo para embasar a 
ideia de que a desigualdade vem dimi¬ 
nuindo. Mas será isso mesmo que está 
ocorrendo? Para entender a constru¬ 
ção desse argumento, temos que ana¬ 
lisar alguns números do IBGE. 

O primeiro elemento que salta aos 
olhos é o salto do desemprego entre 
2008 e 2009, reflexo da crise financei¬ 
ra internacional que pegou em cheio 


o país. De acordo com a pesquisa, o 
número de desempregados aumentou 
1,3 milhão, passando de 7,1 milhões 
para 8,4, um crescimento de mais de 
18% da população desocupada. Ain¬ 
da que parte desse estrago tenha sido 
revertida nos últimos meses de 2009 
e no primeiro semestre deste ano, ele 
indica o grau de vulnerabilidade do 
país em relação às crises. Reafirma 
ainda a noção de que a primeira víti¬ 
ma de qualquer baque na economia é 
sempre o emprego. 

Mas se o número de desempregados 
cresceu nesse período, pelo menos a 
desigualdade diminuiu, certo? Nem tan¬ 
to. Segundo a Pnad, o rendimento mé¬ 
dio do trabalhador assalariado cresceu 
2,2% entre 2008 e 2009. Passou de R$ 
1.082 para R$ 1.111. Junto a isso, a pes¬ 
quisa traz um indicativo chamado “ín¬ 
dice de Gini”, que mediria a desigualda¬ 
de entre os rendimentos. Quanto mais 
perto de 1, mais desigual é a renda. Tal 
índice teria passado de 0,521 para 0,518 
no ano passado. Uma redução irrele¬ 
vante. Pior, uma redução muito peque¬ 
na entre os próprios assalariados. 

O que o governo e a grande maioria 
das análises omitem é que a Pnad, ao ser 
uma pesquisa domiciliar, capta somente 
o rendimento dos assalariados. Ou seja, 
ao pensarmxos no ridículo da cena de 
um banqueiro abrindo a porta de sua 
casa para um pesquisador do IBGE e de¬ 
clarando sua renda, deduz-se que essa 
faixa, muito reduzida fica de fora de 
qualquer tipo de pesquisa. O que está 
ocorrendo de 2004 para cá é, na verdade, 
uma diminuição da desigualdade entre 
quem vive do salário, não entre os traba¬ 
lhadores e os realmente ricos, ou seja, os 
grandes banqueiros e empresários. 

Isso porque não há como medir a 
renda real da burguesia. É para isso, 
entre outras coisas, que serve o sigi¬ 
lo fiscal. E, mesmo que fosse possível 


acessar esses dados, expedientes como 
a sonegação encobriria os seus reais 
ganhos. Mas analisando rapidamente 
o aumento dos lucros dos banqueiros 
no último período, dá para se ter uma 
ideia da discrepância entre os salários 
e os lucros. Entre 2008 e 2009, o lucro 
dos oito maiores bancos privados teve 
crescimento de 24%, segundo a agên¬ 
cia de riscos Austin Rating. Ou seja, 
enquanto a média dos salários cresceu 
2,2%, o lucro dos maiores bancos teve 
um salto de 24%, 10 vezes mais. 

MONOPÓLIO DOS RECORDES 

A cada ano, os grandes bancos têm 
lucros recordes. No primeiro semestre 
deste ano, os seis maiores bancos lu¬ 
craram juntos nada menos que R$ 21 
bilhões. O Bradesco, por exemplo, teve 
os melhores seis meses de sua história, 
com R$ 4,5 bi a mais nos seus caixas. O 
Itaú também bateu seu próprio recor¬ 
de, lucrando R$ 6,4 bi no período. 

Já o mesmo não pode ser dito dos 
salários. Mesmo tendo um relativo cres¬ 
cimento nos últimos anos, a média sa¬ 
larial é menor do que em 1996, quan¬ 
do era o equivalente hoje a R$ 1.144. 
Isso significa que não só a média sala¬ 
rial é apenas a metade do que deveria 
ser um salário mínimo de acordo com 
o Dieese, como também mostra que os 
trabalhadores estão mais pobres hoje 
do que estavam no governo FHC. 

Isso significa que os últimos anos 
de crescimento econômico, apesar de 
ter se refletido numa pequena melho¬ 
ra nos índices de desemprego e ren¬ 
da, não foi capaz de elevar esses ín¬ 
dices acima dos observados na década 
de 1990. É a expressão de uma política 
econômica que desviou, só em 2009, 
cerca de R$ 380 bi do Orçamento aos 
banqueiros através dos juros da dívida 
pública. Mais de 30 vezes o montante 
gasto com o Bolsa Família. Com a di¬ 


ferença de que, enquanto o programa 
social vai para 12 milhões de famílias, 
no máximo apenas 20 mil famílias se 
beneficiam com esses juros. 

FAMÍLIAS ENDIVIDADAS 

O que sustentaria a alta popularidade 
do governo? Entre fatores como a iden¬ 
tificação da figura de Lula com a classe 
operária e o atrelamento de direções do 
movimento sindical, o acesso ao crédi¬ 
to nos últimos anos deu a falsa sensa¬ 
ção de um aumento da renda. É possí¬ 
vel hoje parcelar um automóvel em 60 
vezes. Mas os salários, como vimos, não 
aumentaram significativamente. 

Esse fenômeno está provocando um 
grave endividamento das famílias. Pes¬ 
quisa recente do Ipea revela que 54% 
das famílias brasileiras estão endivida¬ 
das. O mais surpreendente é que, des¬ 
sas, mais de 74% declararam que não 
pagarão todas as suas dívidas. Ou seja, 
o aumento do consumo está se dando 
à custa do endividamento, não é re¬ 
flexo do aumento da renda. Na próxi¬ 
ma crista da onda da crise econômica, 
isso vai potencializar os seus efeitos e, 
mais uma vez, os mais prejudicados 
serão os mais pobres. 

TUDO COMO DANTES 

Assim como aconteceu nos anos 
do chamado “milagre econômico”, de 
1967 a 1973, em plena ditadura militar, 
o crescimento econômico se dá à cus¬ 
ta do aumento da desigualdade. Ape¬ 
sar das migalhas sobrarem para a clas¬ 
se trabalhadora, nenhuma mudança 
estrutural ocorreu. A diferença é que, 
enquanto naquela época o país crescia 
a taxas de 12% ao ano, agora não che¬ 
ga a metade disso. 

Será que o slogan de "pra frente 
Brasil” estaria, assim, anunciando uma 
repetição da História, mas agora como 
farsa? ■ 
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Denúncias de corrupção atingem 
bem mais que a candidatura Dilma 

Quebras de sigilo fiscal e propinas na Casa Civil trazem de volta o fantasma do mensalão, 
e chamuscam novamente tanto PT quanto PSDB 



Dl EGO CRUZ, da redação 

S e o debate político já passava 
ao largo da campanha eleito¬ 
ral, nas últimas semanas os 
cadernos de política mais pa¬ 
recem a seção policial. Uma verdadei¬ 
ra sucessão de escândalos monopoliza 
os noticiários sobre as duas principais 
candidaturas. 

Nos últimos dias de campanha elei¬ 
toral, os jornais e o candidato do PSDB, 
José Serra, bombardeiam a candidatu¬ 
ra Dilma com uma série de denúncias, 
que vai da quebra do sigilo fiscal de 
adversários políticos à cobrança de 
propinas milionárias em pleno minis¬ 
tério da Casa Civil. 

Os casos de corrupção que se avo¬ 
lumam a cada dia mostram a dispu¬ 
ta renhida entre PT e PSDB pelo do¬ 
mínio do aparato do Estado. A larga 
vantagem apresentada pela candidata 
petista não impede que os tucanos e 
companhia escarafunchem cada deta¬ 
lhe da vida de Dilma e do governo, em 
busca de munição. 

Se a derrota já parece certa para 
Serra, a tentativa de desgastar a futu¬ 
ra presidente pode servir como trunfo 
para a oposição no próximo governo. 
Nessa luta intestina entre setores bur¬ 
gueses, porém, como costuma aconte¬ 
cer nesses tipos de caso, seus protago¬ 
nistas vão se desnudando em público e 
revelam uma incrível semelhança. 

UM ESTADO POLICIAL? 

O primeiro grande escândalo que 
explodiu em plena campanha eleitoral 
foi a revelação da quebra do sigilo fis¬ 
cal de uma série de políticos do PSDB. 
Primeiro, a declaração de imposto de 
renda de Eduardo Jorge, vice-presiden¬ 
te do PSDB, circulava por entre parti¬ 
dários de Dilma. Aos poucos, nomes 
graúdos do tucanato foram se juntan¬ 
do à lista, como o do ex-ministro do 
governo FHC, Mendonça de Barros, o 
“Mendonção”, responsável pela priva¬ 
tização da Telebrás. O caso explodiu 
com a descoberta de que a filha de 
Serra, Verônica Serra, também figura¬ 
va entre os nomes cujos dados foram 
vasculhados. 

Após ter fracassada sua ridícula 
tática de se ligar a Lula, tentando pa¬ 
recer mais governista que a própria 
candidata do governo, José Serra não 
perdeu a chance de explorar politica¬ 


mente o escândalo. Desesperado com 
seu candidato despencando nas pes¬ 
quisas, o PSDB colocou de lado sua 
campanha "paz e amor” e partiu para 
o ataque. Em vão. Não só a candidata 
governista subiu nas pesquisas, como 
Serra desceu ainda mais. 

Apesar da ajuda militante da im¬ 
prensa paulista, com porta-vozes 
como o Estadão e a Folha de S. Pau¬ 
lo, Serra não conseguiu sensibilizar o 
eleitorado. O máximo que o escândalo 
parece ter conseguido fazer foi ajudar 
a candidatura Marina Silva crescer um 
pouquinho entre setores da classe mé¬ 
dia. Não é para menos. Após escânda¬ 
los como a da empresa Alstom em São 
Paulo, acusada de pagar milhões em 
propina para os tucanos, as denúncias 
de fraudes nas privatizações de FHC 
e, mais recentemente, a prisão do ex- 
governador do DF, José Roberto Arru¬ 
da (ex-DEM), o PSDB parece comple¬ 
tamente desmoralizado para bancar o 
paladino da moralidade. 

O escândalo, porém, mostra tam¬ 
bém que, para atacar seus adversários, 
o PT não hesita em colocar em mar¬ 
cha o aparelho do Estado que tem em 
mãos. Tampouco mostra problemas 
em quebrar as leis a fim de espionar 
a vida de inimigos. Ao que tudo indi¬ 
ca, a Receita Federal foi instrumentali¬ 
zada para beneficiar o PT, já que que¬ 
bra do sigilo ocorreu no final de 2009, 


quando Serra ainda aparecia na frente 
das pesquisas eleitorais. 

PCLAQUEMA D0SI6IL0 FISCAL DOS 
POLÍTICOS 

Uma questão, no entanto, pouco 
aparece nos jornais. Qual a motivação 
do PT em acessar os dados dos tuca¬ 
nos? O que estaria por trás das infor¬ 
mações que gente como Mendonça de 
Barros e a filha de Serra prestaram à 
Receita? Se a quebra do sigilo fiscal 
mostra a instrumentalização do apa¬ 
rato do Estado pelo PT, por outro lado, 
o sigilo fiscal esconde negociatas e 
falcatruas. Ou qual seria a motivação 
para a quebra do sigilo? 

Por isso o candidato do PSTU à 
presidência, Zé Maria, denunciou em 
propaganda eleitoral da TV a própria 
existência do sigilo fiscal de políticos 
e candidatos. Zé Maria defendeu o fim 
do sigilo de todos os candidatos, colo¬ 
cando o seu próprio à disposição. 

A QUEDA DE ERENICE 

O pior para a candidatura Dilma, 
porém, ainda estaria por vir. Após a 
revelação de que o filho da sucessora 
de Dilma na Casa Civil, Erenice Guer¬ 
ra, cobrava propina para a contratação 
de empréstimo do BNDES ou de servi¬ 
ços para o governo, a ministra pediu 
demissão, ou melhor, foi na prática de¬ 
mitida do governo. A denúncia dá con¬ 


ta que Israel Guerra, filho da ex-mi¬ 
nistra, cobraria propinas em troca de 
contratos milionários, ou bilionários 
em alguns casos, com empresas. 

Algumas versões do escândalo 
apontam que tal esquema montado na 
Casa Civil serviria para irrigar a cam¬ 
panha de Dilma. Assim como o men¬ 
salão que financiava campanhas petis- 
tas, ou o mensalão do PSDB em Minas. 
E Dilma, a exemplo de Lula na época, 
afirmou que “não dá para saber tudo o 
que acontece”. 

A rapidez com que Erenice foi ar¬ 
rancada do cargo pelo governo mos¬ 
tra o perigo que o escândalo repre¬ 
sentava à candidatura Dilma. Mostra 
ainda que o esquema do mensalão, 
as mesmas práticas que fizeram ba¬ 
lançar o governo Lula em 2005, con¬ 
tinua intacto. 

E põe a nu, por fim, a extrema se¬ 
melhança entre PT e PSDB, não só no 
programa de governo, como na cor¬ 
rupção que ambos praticam quando 
governo. ■ 

Sena pede 
direito de 
resposta 
contra PSTU 

No momento em que fecháva¬ 
mos essa edição, o PSDB e a can¬ 
didatura Serra entravam na Justiça 
pedindo direito de resposta contra a 
propaganda eleitoral do PSTU. Nela, 
o telespectador era relembrado da 
aliança de Serra com o ex-governa¬ 
dor do DF, José Roberto Arruda. O 
governador preso por corrupção era 
cogitado até mesmo para ocupar a 
vice na chapa do tucano. “Todos 
tem o rabo preso”, diz a propagan¬ 
da que o PSDB quer censurar. 

Interessante notar que na pró¬ 
pria Internet qualquer um pode as¬ 
sistir a um vídeo, gravado no iní¬ 
cio do ano, em que Serra aparece ao 
lado de Arruda. "Vote num careca e 
leve dois”, chega a brincar o tucano 
sobre a possibilidade de uma chapa 
em comum para as eleições presi¬ 
denciais. 
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Metroviários 


Chapa apoiada pela CSP - Conluias 
vence eleições de metroviários 



Na eleição de um dos mais 
importantes sindicatos do 
país, a chapa "Oposição, é 
hora de mudar” apoiada 
pela CSP - Conlutas vence 
a chapa da CTB e CUT em 
São Paulo 


EMMANOEL DE OLIVEIRA, d* São Paulo 

E m São Paulo, na madrugada 
do dia 18 de setembro, o então 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores em Empresas 
de Transportes Metroviários de São 
Paulo e da Central dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras do Brasil (CTB), Wag¬ 
ner Gomes, anuncia a vitória da Chapa 
2 - "Oposição, é hora de mudar”. Nes¬ 
te momento, uma explosão de alegria 
toma conta dos militantes da oposição 
na quadra do sindicato, onde ocorre 
a apuração dos votos. Após o anún¬ 
cio, Altino de Melo Prazeres Júnior, já 
como novo presidente da entidade, faz 
uma breve saudação aos militantes e 
chama a unidade em defesa dos me¬ 
troviários. A chapa 2 obteve 53% dos 
votos válidos, contra 47% da chapa 1. 

No dia 26 de agosto, o sindicato 
dos metroviários completou 28 anos. 
É uma entidade sindical de referência 
nacional no setor de transporte e uma 
das mais importantes do país e de São 
Paulo. A categoria tem cerca de 8.600 
metroviários, sendo 6.640 associados 
com direito a voto. Participaram da 
eleição 5.186 trabalhadores. 

A Chapa 2 - "Oposição, é hora de 
mudar” obteve 2.650 votos, e a Cha¬ 
pa 1 - "Sindicato no rumo certo’ al¬ 
cançou 2.321 votos. Votos brancos so¬ 
maram 28 e nulos, 187. A chapa 2 foi 
composta pela CSP - Conlutas, a Inter- 
sindical, a corrente Unidos Pra Lutar e 
dois grupos independentes, um deles 
ligádo ao setor da segurança. A chapa 
1 foi formada pela CTB e pela CUT. 

A campanha foi marcada pelo de¬ 
bate sobre os problemas da categoria. 
No meio do processo, a direção do 
sindicato baixou o nível e partiu para 
ataques pessoais. No entanto, o mais 
importante é que a categoria partici¬ 
pou ativa mente da eleição e não se 
intimidou. Para falar dessa histórica 
conquista, o Opinião entrevistou Al¬ 
tino de Melo, que encabeçou a chapa 
2, além de ser militante do PSTU e da 
CSP - Conlutas. 


ALTINO MELO falando logo após o resultado 

St 

A categoria 

confiou no 

nosso projeto 

de construção 

» 

de um sindicato 
independente 
dos governos e 
que lute pelos 
trabalhadores 

A organização 
de base decidirá 
os rumos da 
categoria em 
cada momento, 
e também por 
meio de suas 
assembleias 


OPINIÃO - QUAL É A IMPORTÂNCIA 
DESSA VITÓRIA PARA O MOVIMENTO DOS 
TRABALHADORES DE SÃO PAULO? 

Altino - Em primeiro lugar, quero 
dizer que vamos cumprir nossos eixos 
de campanha. Entre outros pontos, a 
necessidade de devolver o sindicato 
para as mãos dos metroviários, pois 
a atual diretoria estava muito distan¬ 
te da base. Esse sindicato, que é uma 
referência para as lutas, estava atrela¬ 
do ao governo Lula, fazendo parcei¬ 
ra com a empresa. Agora vamos de¬ 
fender os interesses dos metroviários, 
porque vamos ser independentes dos 
governos, sejam eles quais forem. 

OS - COMO FOI A FORMAÇÃO DA CHAPA? 

Altino - Nós primeiro propusemos 
formar uma chapa nas áreas, os tra¬ 
balhadores escolheriam os diretores 
e quem encabeçaria a chapa. A atu¬ 
al diretoria não aceitou. Então propu¬ 
semos para a oposição realizar uma 
prévia pela base entre as correntes da 
oposição e, nessa prévia, também se 
escolheria a cabeça da nossa chapa, 
com três companheiros concorrendo. 
Mas o Metrô não permitiu a realiza¬ 
ção da prévia. Então não houve outro 
jeito a não ser fazer uma convenção 
para escolher o presidente de chapa. 
As outras correntes retiraram os no¬ 
mes, ficando só o meu. 

OS - A QUE VOCÊ ATRIBUI A VITÓRIA? 

Altino - Em primeiro lugar, à ca¬ 


tegoria, que confiou no nosso projeto 
de construção de um sindicato inde¬ 
pendente dos governos e que lute pela 
categoria, pois estamos sendo ataca¬ 
dos pela empresa, e a antiga direção 
não reagia a esses ataques. Para se ter 
uma ideia, em todo o país as catego¬ 
rias estão conquistando aumento real, 
mas aqui não conseguimos nem a re¬ 
posição da inflação. 

OS - COMO SERÁ A CONVIVÊNCIA ENTRE 
AS CORRENTES? 

Altino - Da melhor forma possível, 
organizaremos o trabalho do sindica¬ 
to através de comissões de base. A or¬ 
ganização de base decidirá os rumos 
da categoria em cada momento, e tam¬ 
bém por meio de suas assembleias. 

OS • E SOBRE A FILIAÇÃO DO SINDICATO À 
CTB, JÁ QUE VOCÊ Ê DA CSP - CONLUTAS? 

Altino - Faremos um amplo e real 
debate na base, só depois a categoria 
vai decidir o que fazer. 

OS - E AGORA? 

Altino - Vamos arregaçar as man¬ 
gas e continuar o trabalho que já ví¬ 
nhamos fazendo. Quero agradecer a 
todos os militantes das outras organi¬ 
zações, mas quero mandar um agra¬ 
decimento especial aos militantes do 
PSTU e da Alternativa [oposição or¬ 
ganizada pela CSP - Conlutas em me¬ 
troviários], que muito ajudaram nes¬ 
sa vitória histórica. ■ 
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Frente Popular 


HENRIQUE CANARY, 

da Secretaria Nacional de Formação 

F rente Popular não é o nome de 
uma coligação. É um conceito 
político. Chamamos de Frente 
Popular a todos os governos 
encabeçados pelos partidos da classe 
trabalhadora em unidade com a bur¬ 
guesia. Trata-se de uma situação inco- 
mum, já que normalmente a burgue¬ 
sia governa apoiada em seus próprios 
partidos. Em situações normais, as li¬ 
deranças traidoras da classe trabalha¬ 
dora ficam fora do governo, prestando 
seus serviços ao capital na qualidade 
de “oposição responsável”. Apenas em 
situações excepcionais a burguesia in¬ 
corpora essas lideranças no governo. E 
somente em situações mais excepcio¬ 
nais ainda essas lideranças traidoras 
exercem o papel principal, dominam o 
governo. Quando isso acontece, esta¬ 
mos diante de uma Frente Popular. 

O predomínio dos líderes operários 
no Executivo não muda o caráter de 
classe do governo, que continua sendo 
burguês, uma vez que sua função será 
garantir a dominação da burguesia no 
conjunto da sociedade. Além disso, a 
burguesia mantém intactas suas po¬ 
sições nas principais instituições do 
Estado: polícia. Exército, justiça etc. 
A Frente Popular é, portanto, um go¬ 
verno burguês bastante diferente, mas 
ainda assim, burguês. 

UM GOVERNO FRUTO DE UMA CRISE 

As Frentes Populares surgem quan¬ 
do a burguesia se vê fragilizada e não 
encontra forças para implementar ela 
mesma os ataques necessários ao bom 
funcionamento do capitalismo. Essa 
fragilidade leva à derrota do candida¬ 
to preferencial do grande capital e o 
partido operário vence as eleições, em 
geral apoiado por uma ala minoritária 
da burguesia. A maior parte da bur¬ 
guesia passa para a oposição ao gover¬ 
no e apenas um setor participa direta- 
mente nos ministérios e gabinetes. 

Para entender esse esquema, basta 
olhar nossa história recente. Desde o 
final dos anos 1990, o projeto neolibe- 
ral de FHC se desmoralizou enorme¬ 
mente perante as massas, que resolve¬ 
ram dar um voto de confiança no PT 
e em Lula. Por outro lado, sentindo a 
aproximação de uma forte crise, um 
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setor da burguesia também resolveu 
dar um voto de confiança em Lula, 
mas com o objetivo oposto: manter a 
exploração capitalista e evitar a explo¬ 
são de uma crise revolucionária. Em 
linguagem popular, “entregaram os 
anéis para não perder os dedos”. De¬ 
vemos admitir que foi uma sábia deci¬ 
são e que Lula não os decepcionou. 

Além do governo Lula, os governos 
de Evo Morales na Bolívia, Fernando 
Lugo no Paraguai, Rafael Corrêa no 
Equador, Daniel Ortega na Nicarágua, 
Salvador Allende no Chile da década 
de 1970, François Mitterrand na Fran¬ 
ça dos anos 1980 e vários outros se en¬ 
quadram nesta classificação. 

UM GOVERNO DE MÁXIMA CONFUSÃO 

Essa situação incomum, em que 
um líder operário comanda um gover¬ 
no burguês, cria uma enorme confu¬ 
são na cabeça das pessoas, inclusive 
da burguesia. O trabalhador conscien¬ 
te, que antes odiava o governo, pas¬ 
sa a ver a Frente Popular como aliada, 
como “seu” governo. E mesmo quan¬ 
do ela o ataca, ainda assim, na cabeça 
desse trabalhador, será sempre “um 
mal menor”, se comparado com o an¬ 
tigo governo burguês. “É um governo 
sacana, mas é nosso governo”, costu¬ 
mam dizer os trabalhadores. 

De outro lado, um setor da bur¬ 
guesia trata o governo como inimigo, 
ainda que ele faça tudo aquilo que ela 
própria faria caso estivesse no coman¬ 
do do país. “É um bom governo, mas 
é deles”, pensa o burguês, enquanto 
veleja em seu iate. 

UM “MAL MENOR”? 

Todos os governos de Frente Popular 
têm como objetivo desmoralizar e des¬ 
mobilizar os trabalhadores. Utilizam-se 
de seu prestígio junto às massas para 
implementar os “ajustes” e ataques en¬ 
comendados pelo imperialismo. Para 
isso, acabam com a auto-confiança da 
classe operária, paralisam sua vontade, 
educam-na no espírito de que a luta não 
leva a nada, corrompem as lideranças 
combativas, jogam uma categoria pro¬ 
fissional contra a outra e a classe mé¬ 
dia contra todos. Por isso dizemos que 
os governos de Frente Popular não são 
“um mal menor”. Ao contrário, são, no 
fundo, ainda mais nocivos do que os go¬ 
vernos burgueses normais. 


EXPLICAR PACIENTEMENTE... 

Todo esse jogo de espelhos cria 
uma situação muito difícil para o par¬ 
tido revolucionário, que em sua atu¬ 
ação deve levar em conta dois fato¬ 
res fundamentais: por um lado, o ca¬ 
ráter burguês do governo: por outro, 
as enormes ilusões das massas. Se 
só levar em conta o caráter burguês 
do governo, cairá no isolamento po¬ 
lítico porque não conseguirá dialogar 
com os trabalhadores. Se só levar em 
conta as ilusões das massas, deixará 
de lutar contra um governo que é, no 
fundo, inimigo da classe operária. 

Lenin, líder da Revolução Rus¬ 
sa de 1917, foi o primeiro a formu¬ 
lar uma política revolucionária pe¬ 
rante a Frente Popular: “explicar pa¬ 
cientemente, todos os dias, o caráter 
burguês e contra-revolucionário des¬ 
te governo”. Esse “explicar paciente¬ 
mente” não pode ser entendido como 
mera propaganda. Ao contrário, sig¬ 
nifica participar e impulsionar cada 
luta geral ou específica para desmas¬ 
carar na prática o governo e sua po¬ 
lítica. 

Em resumo, nenhum apoio críti¬ 
co ou parcial; oposição intransigen¬ 
te; diferenciação clara com relação 
aos partidos traidores que estão no 
governo! Ao mesmo tempo, combate 
à velha direita! O sentido da política 
é acelerar a experiência das massas 
com a Frente Popular até a ruptura 
definitiva, até que seja possível sua 
derrubada revolucionária pela classe 
trabalhadora consciente. 

OLHAR PARA O FUTURO 
COM CONFIANÇA 

Lula termina o seu mandato com 
mais de 80% de aprovação popular. 
Certa mente, não foram poucos os vo¬ 
tos que o PSTU deixou de ganhar nes¬ 
sas eleições por criticá-lo. Aliás, so¬ 
mos os únicos a fazê-lo. Infelizmente, 
até o PSOL preferiu centrar seu pro¬ 
grama eleitoral na crítica ao “modelo” 
e a “tudo o que está aí”, sem dizer cla¬ 
ramente se esse “tudo o que está aí” 
inclui o governo Lula ou não. 

De nossa parte, seguiremos o mes¬ 
mo curso que nos trouxe até aqui. 
Nosso objetivo não é disseminar con¬ 
fusões para ganhar nas urnas de hoje, 
mas plantar sementes que serão co¬ 
lhidas nas barricadas de amanhã. ■ 
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Opinião Socialista 


Luta recomeça na Europa 

Trabalhadores protestam na França e Grécia e Espanha 


DA REDAÇAO 

O mês de setembro tem sido 
marcado pela retomada da 
luta social na Europa. Na 
França, Espanha e Grécia, 
mobilizações dos trabalhadores en¬ 
frentam os governos e seus pacotes de 
ajustes. 

Na França, no dia 7 houve uma gre¬ 
ve geral contra o presidente Nicolas Sa- 
rkozy e seu projeto de lei que aumenta 
a idade para se aposentar para a faixa 
de 62 a 67 anos. A medida de Sarkozy 
é uma resposta ao enorme déficit fiscal 
do país, depois que o governo despe¬ 
jou bilhões de euros para tentar salvar 
banqueiros e empresários da crise eco¬ 
nômica. 

A greve paralisou boa parte das es¬ 
colas, o transporte coletivo, aeroportos 
e outros serviços públicos. A estimativa 
é de que dois milhões de manifestantes 
foram às ruas em todo o país. 

A luta dos trabalhadores conta com 
o apoio da maioria dos franceses. Pes¬ 
quisas mostram que pelo menos 70% 
da população apoiou a mobilização 
de 7 de setembro. No 
dia 15, o parlamento da 
França aprovou a refor¬ 
ma, mas enfrentou inú¬ 
meros protestos. A re¬ 
forma agora será sub¬ 
metida ao Senado. 

Os sindicatos convo¬ 
caram uma nova jorna¬ 
da de greves e manifes¬ 
tações para 23 de setem¬ 
bro, que promete repetir 
o sucesso do dia 7. 

Na Inglaterra tam¬ 
bém ocorreram paralisa¬ 
ções no dia 7. O transporte em Londres 
foi afetado por uma greve de 24 horas 
do metrô. Os grevistas lutam contra a 
eliminação de 800 postos de trabalho. 
O governo britânico prepara um pacote 
de ajustes que poderá cortar até 25% do 
orçamento de todos os ministérios. 

SAPATADAS NA GRÉCIA 

No dia 11, milhares de manifestantes 
ocuparam as ruas de Salônica, segunda 
maior cidade do país, contra as medidas 
de austeridade impostas aos trabalhado¬ 
res gregos pelo governo social-democra¬ 
ta de Georges Papandreou. 

“O capitalismo é que deve pagar pela 
crise" e "Nacionalização dos bancos” 
eram as palavras de ordem de muitas 
faixas carregadas pelos manifestantes. 
Um sapato foi atirado contra Papan¬ 
dreou pelos manifestantes, simbolizan¬ 



FRANCESES fazem protesto no dia 7 de setembro contra lei que aumenta a idade mínima para 62 até 67 anos 


Governo da 
Espanha 
quer atacar a 
Previdência e 
elevar para os 
67 anoso limite 
de idade para a 
aposentadoria 


do a fúria dos gregos com o governo. 

A crise econômica arrasou a Grécia. 
A economia do país diminuiu 1,8% no 
segundo trimestre. Em troca de um 
empréstimo de 110 bilhões de euros 
para evitar a quebra dos bancos cre¬ 
dores da dívida pública grega, espe¬ 
cialmente os alemães, 
franceses e ingleses, o 
governo grego, a man¬ 
do do FMI e da União 
Europeia, cortou mais 
de 20% dos salários 
dos funcionários públi¬ 
cos, aumentou impos¬ 
tos e reduziu as apo¬ 
sentadorias. 

Agora o governo 
quer fazer agora uma 
reforma privatista no 
sistema de saúde e re¬ 
alizar uma reestrutura¬ 
ção da empresa ferroviária estatal, com 
cortes de salários e demissão de 40% 
dos funcionários. 

ESMNHA: PARALISAÇÃO NO DIA 29 

Na Espanha, o governo social-de¬ 
mocrata de José Luis Zapatero conse¬ 
guiu aprovar uma reforma trabalhista, 
o que significa um dos maiores ataque 
aos trabalhadores do país. A reforma é 
um presente aos empresários, pois fa¬ 
cilita a demissão e vai aumentar o de¬ 
semprego. Hoje o país convive com 4,6 
milhões de desempregados, ou 20% da 
população ativa. 

A reforma trabalhista rebaixa de 100 
para 30 dias o período máximo que um 
desempregado pode recusar cursos de 
formação. Além disso, o governo realiza 
uma campanha de mídia tentando cri¬ 
minalizar os desempregados, dizendo 


que existem ofertas de emprego, mas 
que são recusadas por eles. A reforma 
também reduz o número de desempre¬ 
gados que recebem o seguro desempre¬ 
go de 429 euros. 

Zapatero já prepara novos ataques e 
agora quer atacar a previdência, elevan¬ 
do para 67 anos a idade mínima para 
aposentadoria, além de tentar acabar 
com a negociação coletiva. 

Uma paralisação geral foi chamada 
para o dia 29. Segundo panfleto assinado 
pelas entidades Comente Roja e Comi- 


siones de Base (CO.BAS), entre outras, 
os trabalhadores devem defender a redu¬ 
ção das horas de trabalho sem redução 
do salário e a redução da idade para apo¬ 
sentadoria. “É preciso dizer não ao FMI 
e à União Européia. Que os recursos para 
todas as medidas propostas sejam reti¬ 
rados dos que os têm, nacionalizando o 
sistema financeiro e os setores chave da 
economia, através de impostos progres¬ 
sivos sobre as grandes fortunas, os gran¬ 
des depósitos bancários e as empresas 
com maiores lucros”, afirma. 


0 problema das 
direções sindicais 


Frente aos ataques, apenas a mais 
ampla unidade na luta dos trabalhado¬ 
res pode derrotar as medidas dos gover¬ 
nos europeus. No entanto, as principais 
centrais sindicais da Europa não estão 
seguindo esse caminho. As direções sin¬ 
dicais tinham a oportunidade de cha¬ 
mar um dia unificado de paralisação em 
toda a Europa que envolvesse, sobretu¬ 
do, França, Espanha e Grécia. 

Mas esse não foi o rumo adotado. Os 
dois primeiros países realizarão parali¬ 
sações em dias diferentes, e as direções 
sindicais da Grécia sequer marcaram 
uma nova greve geral, apesar da ampla 
revolta. A ausência dessas medidas pode 
cobrar um preço alto dos trabalhadores, 
pois permite que o governo mantenha a 
ofensiva contra seus direitos. 

A situação é ainda mais dramática 
na Espanha, que registra um dos maio¬ 
res índices de desemprego em razão da 
crise econômica. O apoio das principais 


centrais do país, a CC.00 (Comissões 
Operárias) e a UGT (União Geral dos 
TYabalhadores), ao governo resultou na 
aprovação da reforma trabalhista. 

"É escandaloso o apoio incondicional 
que os dirigentes dos chamados sindi¬ 
catos majoritários oferecem ao governo 
Zapatero durante todos estes anos. En¬ 
quanto entregavam direitos dos trabalha¬ 
dores, contemplavam de forma passiva o 
crescimento do desemprego, contribuin¬ 
do para os milhares de demissões. Se¬ 
gundo eles, ‘não havia razões para uma 
greve geral’. E depois, quando resolvem 
convocá-la, a convocam após três meses 
de aprovação da reforma trabalhista”, 
denuncia a Corriente Roja. 

A corrente sindical conclui com um 
chamado unitário para o dia 29 e convo¬ 
ca a continuidade da mobilização, além 
de sua unificação com as lutas do res¬ 
tante da Europa, até derrotar a reforma 
trabalhista e o conjunto dos ataques. ■ 







Viva o “estudiantazo” argentino! 

Há um mês, o movimento estudantil argentino vive dias quentes de luta e há duas semanas, 22 escolas 
secundaristas de Buenos Aires estão ocupadas pelos estudantes, assim como os Centros de Filosofia e 
Letras, Ciências Sociais, Psicologia e Educação Física da Universidade de Buenos Aires (UBA) e o Instituto 
Universitário de Artes (IUNA). Camila Lisboa, da comissão executiva da Anel (Assembleia Nacional dos 
Estudantes - Livre) esteve no país e conta ao Opinião sua experiência. 


CAMILA USBOA, da Secretaria Nacional 
de Juventude do PSTU 

A luta dos etudantes argenti¬ 
nos desenvolveu-se a partir 
da reivindicação dos secun¬ 
daristas pela construção de 
novos prédios e por melhorias na in¬ 
fra-estrutura das escolas. Este mesmo 
motor fez os estudantes universitários 
também entrarem em ação, começando 
pela Ciências Sociais que viu uma vi¬ 
draça do interior do prédio quebrar. De¬ 
pois se seguiram as outras ocupações. 

A situação do ensino público ar¬ 
gentino é lamentável. Apesar de ser 
um dos países da América Latina que 
mais investe recursos do PIB pra Edu¬ 
cação - cerca de 6% -, a juventude ar¬ 
gentina. assim como a do Brasil, está 
sujeita a um ensino cada vez pior. 

A quantidade de recursos investida 
hoje sequer é suficiente para pagar as 
contas de luz, gás e telefone das uni¬ 
versidades. Na UBA (Universidade de 
Buenos Aires) dezenas de estudantes 
assistem às aulas do lado de fora das 
salas, sentadas no chão. No período 
da noite é um tumulto impressionan¬ 
te, pois a estrutura física da universi¬ 
dade não suporta a quantidade de alu¬ 
nos que nela estuda. 

Desde 1995, está em vigor uma lei 
(LES - Lei da Educação Superior) que 
condiciona o envio de recursos para 
as universidades. Esta lei foi sanciona¬ 
da pelo então presidente Carlos Saúl 
Menem e é mantida pela atual presi¬ 
dente Cristina Kirchner. 

Esta lei cria a CONEAU (Comisión 


Nacional de Evaluación y Acreditación 
Universitária), que é composta por 12 
membros definidos pela presidente do 
país, em que apenas três são represen¬ 
tantes de universidades públicas. Essa 
comissão tem a tarefa de avaliar os in¬ 
dicadores de eficiência e equidade das 
universidades, e estes são estabeleci¬ 
dos pela própria comissão ou por enti¬ 
dades privadas. A LES também estimu¬ 
la que se as universidades criem meca¬ 
nismos de recursos próprios. A busca 
por recursos por fora do financiamento 
público combinada a critérios de ava¬ 
liação definidos por empresas abre o 
caminho para o financiamento priva¬ 
do, para o fim da autonomia didático- 
científica e para uma responsabilidade 
mínima do Estado no financiamento 
da educação superior. 

NÃO MUITO DIFERENTE DO BRASIL 

Essas medidas estão respaldadas 
por orientações do Banco Mundial, 
quais sejam: “organismos indepen¬ 
dentes de fiscalização podem formular 
e supervisar as políticas da Educação 
Superior e podem orientar o investi¬ 
mento e os recursos a serem destina¬ 
dos, de acordo com o desempenho das 
instituições”. Outra orientação é o estí¬ 
mulo para que o Estado diversifique as 
formas de financiamento da educação, 
buscando financiamento na iniciativa 
privada. Por isso, qualquer semelhança 
da LES com a Reforma Universitária do 
governo Lula não é mera coincidência. 

O princípio que norteia o projeto 
educacional do governo brasileiro é 
o desfinanciamento público da Edu¬ 


cação. A criação do S1NAES (Sistema 
Nacional de Avaliação do Ensino Su¬ 
perior) está vinculada à criação de 
padrões de avaliação das universida¬ 
des e a condições para recepção de 
recursos públicos. O REUNI também 
impõe condições para que as univer¬ 
sidades recebam verbas, assim como 
o recente decreto 7233/2010 que cria 
uma comissão composta pelo MEC e 
por reitores que gerencia o envio de 
verbas sob os critérios de produtivi¬ 
dade, comercialização de patentes, 
relação professor/aluno e classifica¬ 
ção no SINAES. 

As consequências da aplicação 
desses projetos é um nível baixíssimo 
de acesso dos jovens ao ensino supe¬ 
rior, o que também é uma orientação 
do Banco Mundial que não compreen¬ 
de que este acesso deve ser universal. 
No Brasil, apenas 14% dos jovens tem 
acesso ao ensino superior, na Argen¬ 
tina são apenas 15%. Apesar desses 
resultados, uma parcela da juventude 
ainda acredita que as medidas do go¬ 
verno Lula significam democratização 
do acesso. Parte dos desafios do movi¬ 
mento estudantil é desmascarar esse 
governo e mostrar que ele aplica as 
orientações do Banco Mundial. 
DESMASCARAR OS KIRCHNERS 

O processo de luta argentino está 
desmascarando o governo dos Kirch¬ 
ner, cujo empenho é canalizar todo 
o desgaste da crise educacional so¬ 
bre o governo de seu opositor Mau¬ 
rício Macri, prefeito de Buenos Aires, 
também culpado por toda a situação. 
Para isso, Cristina Kirchner chegou a 


declarar apoio às ocupações secun¬ 
daristas. 

Essa postura, combinada com a 
atuação de grupos governistas no in¬ 
terior do movimento e com a postu¬ 
ra da imprensa nacional poderia aju¬ 
dar a fazer os Kirchners saírem ilesos 
dessa crise. Mas apesar de toda essa 
combinação, todo o movimento estu¬ 
dantil argentino está questionando 
cada vez mais o governo de Cristina. 

UNIDADE OPERÁRIA E ESTUDANTIL 

A luta estudantil se dá em um 
contexto de efervescência política no 
país. No dia 15 de setembro, ocorreu 
uma paralisação nacional dos docen¬ 
tes, no dia 16, uma paralisação nacio¬ 
nal dos bancos e no dia 17, dos cami¬ 
nhoneiros. Além disso, os operários 
de Paraná Metal resistem para defen¬ 
der seus postos de trabalho e seus sa¬ 
lários. No dia 18 de agosto, reuniram- 
se em marcha 2 mil trabalhadores de 
Villa Constituición, cidade onde está 
instalada a fábrica Paraná Metal. 

No dia 16 de setembro, 30 mil pes¬ 
soas, entre estudantes, professores e 
operários das fábricas em luta trans¬ 
formaram a tradicional Marcha dos 
Lápices - que há 34 anos homenageia 
os 10 jovens assassinados peia dita¬ 
dura - em uma grande manifestação 
contra o governo de Cristina. 

A Marcha dos Lápices ensaiou a ta¬ 
refa central do movimento estudantil: 
unificar-se às lutas operárias. O mo¬ 
vimento operário também deve traba¬ 
lhar com essa perspectiva e aprovei¬ 
tar o potencial dos estudantes. ■ 












Vote nos 
candidatos 
socialistas. 
Vote PSTU16 


A hora é agora. Vote nos candidatos que 
sempre estiveram ao lado dos trabalhadores 



DA REDAÇÃO 

E m meio a uma frieza muito 
grande, sem comícios, pas¬ 
seatas ou atos, o governo 
Lula vai garantindo mais um 
estelionato eleitoral, com a possibili¬ 
dade de eleger Dilma já no primeiro 
turno. 

Neste momento, a campanha dos 
candidatos do PSTU tem a tarefa cla¬ 
ra de explicar pacientemente essa si¬ 
tuação para os trabalhadores e estu¬ 
dantes. Temos a paciência de dialogar 
os trabalhadores e jovens que ainda 
acreditam em Lula e estão prestes a 
votar, mais uma vez, nos candidatos 
governistas. 

QUEREMOS SEU APOIO! 

Queremos o apoio dos trabalha¬ 
dores e estudantes conscientes. Por 
isso precisamos de seu voto. É pre¬ 
ciso que a esquerda que realmente 
defende as posições socialistas tenha 
peso nessas eleições. Cada voto nos 
candidatos do PSTU é um ponto de 
apoio para as lutas concretas dos tra¬ 
balhadores e estudantes. 

Nossa campanha eleitoral está a 
serviço das lutas salariais de metalúr¬ 
gicos, bancários, petroleiros e outras 
categorias em todo o país. Abrimos 
nosso espaço na TV para as lutas so¬ 
ciais do país, como foi o plebiscito 
sobre o limite da terra. 

Um voto seu no PSTU significa 
um programa socialista. Um progra¬ 
ma que, caso não fossem nossas can¬ 
didaturas, estaria ausente da campa¬ 
nha eleitoral em boa parte do país. 


Em meio às mentiras dos grandes 
partidos, os candidatos do PSTU lan¬ 
çam um alerta aos trabalhadores. Se 
não houver um programa econômico 
dos trabalhadores, que rompa com o 
imperialismo e o FMI, as mudanças 
necessárias ao país não vão aconte¬ 
cer. 

Nós, socialistas, defendemos um 
programa dos trabalhadores nessas 
eleições com o não pagamento das 
dívidas, a estatização dos bancos e o 
controle de capitais. E apoiamos as 
lutas por salário e emprego dos tra¬ 
balhadores. 

Por isso você, que nos acompa¬ 
nha nas lutas, ajude-nos também nas 
eleições. O seu voto não é um voto 
perdido. É muito importante que os 
socialistas tenham seu apoio eleito¬ 
ral, para manter vivas essas bandei¬ 
ras. Votar no PSTU significa fortale¬ 
cer essas propostas no futuro. Túdo 
isso será resgatado para fortalecer as 
ações diretas dos trabalhadores. 

Não temos apoio de nenhum se¬ 
tor da burguesia. Nos orgulhamos de 
não aceitar o dinheiro de empresários 
e banqueiros. Mantemos nossa inde¬ 
pendência financeira, o que é impres¬ 
cindível para manter nossa indepen¬ 
dência política em relação a todos os 
setores da burguesia. 

A hora é agora. Vote nos candida¬ 
tos que sempre estiveram ao lado dos 
trabalhadores. Leve o panfleto com o 
número de nossos candidatos para os 
seus colegas de trabalho, para seus 
familiares e vizinhos. Ajude a manter 
de pé as bandeiras socialistas nessas 
eleições. 




































